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Área Temática: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

RESUMO
Neste relato de experiência, descrevemos a participação da Residência Pedagógica com a Escola Estadual Girassol de Tempo Integral Deputado Federal José de Assis na “1ª Corrida de Carrinhos Movido a Energia Elástica” durante a “II Semana Acadêmica de Física e II Expofísica da UFNT-2023”. O objetivo é aplicar os princípios da Educação Maker para estimular o interresse dos estudantes pela Física e pela Ciência, ao mesmo tempo em que a criatividade e a aprendizagem prática são promovidas. Os alunos construíram carrinhos movidos exclusivamente a energia elástica, seguindo as regras estabelecidas em edital. O método envolveu a incrição da equipe, a construção do carrinho, a apresentação oral e a competição. As equipes foram avaliadas com base na distância percorrida e na qualidade da apresentação. Os principais resultados incluem o reconhecimento da dedicação da equipe, a promoção do interesse dos alunos pela Física, o fortalecimento de habilidades de trabalho em equipe e inovação. Essa experiência ressalta a importância das atividades extracurriculares no ensino de ciências e motiva futuras competições e desafios relacionados a Física. A escola alcançou um excelente resultado na competição, com os 1º e 3º lugares.
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1. INTRODUÇÃO
É fundamental reconhecer que a Educação Maker tem se destacado como uma abordagem pedágógica inovadora e altamente eficaz. Sua ênfase na aprendizagem prática, no pensamento criativo e na resolução de problemas tem transformado a maneira como os alunos se envolvem com o conhecimento. A competição ofereceu uma oportunidade prática para aplicar os princípios da Educação Maker, que demostram estimular o interesse dos alunos pela ciência e promover habilidades criativas e inovadoras. Além de permitir que os alunos aplicassem conceitos de Física em uma situação real, o que é crucial para uma aprendizagem significativa. A ênfase no trabalho em equipe durante a construção e corrida dos carrinhos também ressaltou a importância das habilidades sociais. Portanto, a escolha reflete o compromisso em proporcionar uma educação que esteja alinhada com as necessidades contemporâneas e preparar os alunos de maneira abrangente para os desafios do século XXI.
A experiência se alinha com o construcionismo, que preconiza que o conhecimento é construído pelos alunos durante a resolução de problemas práticos ou na construção de objetos concretos, mediados pelo professor ou pela tecnologia. Portanto esse relato proporciona uma base sólida para a exploração dos objetivos do Programa de Residência Pedagógica (PRP).


2. METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de abordagem prática e participativa sobre partes da vivência de residentes no PRP. Utilizando a Educação Maker como ferramenta principal dessa metodologia que proporciona uma visão abrangente de como a competição foi planejada e executada, destacando os procedimentos e estratégias que adotamos para alcançar os resultados desejados.
Essa competição fez parte da II Semana Acadêmica de Física e II Expofísica da UFNT, seguindo regras específicas, como a apresentação dos projetos no dia 21/10/2023, conforme o edital (Tocantins, 2023). Durante o evento, equipes competidoras da Educação Básica terão a oportunidade de se inscrever e participar da corrida de carrinhos. Os estudantes aplicarão conceitos de física, engenharia e criatividade na construção desses veículos impulsionados pela energia elástica. Além disso, haverá premiação para as equipes vencedoras, tornando essa competição uma combinação perfeita de diversão e aprendizado.
Inicialmente o edital foi apresentado, pelos residentes, às três turmas do 1º ano do ensino médio da Escola Estadual de Tempo Integral Deputado Federal José de Assis. Foi realizado o convite à participarem da competição, ao todo para 108 alunos. Três grupos de seis alunos demostraram interesse. O desenvolvimento da atividade foi agendado para o contraturno das aula, de forma a não interferir no currículo regular dos alunos. Durante o período de planejamento, os grupos foram incentivados pelos residentes a desenvolver suas ideias e projetos para os carrinhos. Eles troxeram seus próprios materias para a confecção, promovendo a autonomia e a criatividade na criação dos mesmos. 
Halverson e Sheridan (2014) destacam que  a cultura maker tornou-se uma forma de expressar o impulso criativo e comunitário, e esse entusiasmo levou a uma explosão de espaços maker nos Estados Unidos (e no mundo) em uma variedade de ambientes instrucionais. O movimento maker envolve uma ampla gama de atividades, ações e abrange diversos contextos e atores. Sua influência na educação pode se manifestar de várias maneiras. 
Algumas iniciativas exploram as diferentes maneiras pelas quais o movimento é incorporado à educação e as práticas relacionadas a ele. Esse movimento afirma que qualquer pessoa pode construir, restaurar, transformar e fabricar os mais diversos tipos de objetos e projetos usando materiais de baixo custo e as suas próprias mãos (Meira; Ribeiro, 2016).
[bookmark: _Hlk149754947]Samagaia e Delizoicov (2015) advogam sobre as características informais do movimento e em sua relação com a educação científica. Para os autores, os diferentes e diversos coletivos estruturados em torno de objetivos e práticas que envolvem espaços como Fab Labs, Hackerspaces e Makerspaces estimulam a troca de práticas, conhecimentos científicos e tecnológicos, o que promove diferentes relações entre a ciência, tecnologia e sociedade, um contraponto à estrutura formal educacional posta. 
Paulo Blikstein, um brasileiro que concebeu e lidera o projeto FabLearn na Universidade de Stanford, nos Estados Unidos, apoia ideias que possibilitam a integração do movimento maker na educação. Para ele, a teorização do movimento maker na educação, apoiada em ideais progressistas de educação, como no construcionismo desenvolvido por Seymour Papert, alicerçado em ideais construtivistas vinculados a John Dewey, Jean Piaget e na própria pedagogia crítica de Paulo Freire, teriam, à luz do movimento maker, a oportunidade de tomar os holofotes da educação e promover uma revolução: o estudante no centro do processo de aprendizagem ao realizar e criar projetos que envolvem habilidades, competências e conhecimentos STEAM (acrônimo para Science, Technology, Engeering, Ars and Mathmatics) além de promover autonomia para a prática plena da cidadania. Para Blikstein, a educação progressista responde às demandas que o mundo do trabalho almeja, organizadas em torno das ditas habilidades do século XXI, e também à pedagogia crítica, que pressupõe a formação para a cidadania. (Blikstein; 2013; 2017).
Após a construção dos carrinhos, os alunos realizaram testes práticos com a supervisão dos residentes e professor preceptor. Esses testes tiveram como objetivo avaliar o desempenho dos carrinhos e fazer os ajustes necessários para otimizar o uso da enérgia elástica. Com os carrinhos prontos e testados, o professor preceptor auxiliou os grupos de alunos na inscrição oficial. Isso incluiu o preenchimento de formulários e o cumprimento dos requisitos da competição. 
A avaliação na competição baseou-se na distância percorrida pelos carrinhos durante a corrida e na qualidade de suas apresentações orais, nas quais o representante de cada equipe explicou os princípios da física envolvidos em seus projetos. Foram levadas em considerações a criatividade e a originalidade das soluções apresentadas. Essa metodologia permitiu que os alunos se envolvessem ativamente em todas as etapas do processo, promovendo a aprendizagem prática e o desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e inovação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	A competição despertou um alto nível de interesse dos alunos. O convite inicial para participação gerou entusiasmo, e os alunos demostraram grande interesse em criar e testar seus carrinhos. A atividade ocorreu no contraturno das aulas, e os alunos se dedicaram voluntariamente a esse projeto. Eles não apenas construíram carrinhos, mas também aplicaram princípios de física na prática. Durante os testes práticos e a corrida eles tiveram a oportunidade de experimentar conceitos teóricos em ação, o que contribuiu para um aprendizado significativo. A ênfase no trabalho em equipe foi um dos aspectos mais importantes da experiência. Os grupos tiveram que colaborar para projetar, construir e ajustar os carrinho. Isso fortaleceu suas habilidades de trabalho em equipe, comunicação e resolução de problemas.
	Essa competição alinhou-se com a abordagem da Educação Maker, que enfatiza a aprendizagem prática, o pensamento criativo e a resolução de problemas. Esses elementos foram claramente observados na experiência. E competições desse tipo podem motivar os alunos, promover o aprendizado prático e fortalecer habilidades essenciais, como a colaboração, a comunicação e a capacidade de adaptação. Além de explorar sua criatividade de maneira mais ampla, projetando e fabricando objetos reais, com a liberdade de experimentar, interar e inovar.  
[bookmark: _Hlk149756393]	A culminância da experiência ocorreu durante a “II Semana Acadêmica de Física e II Expofísica da UFNT-2023” proporcionando um cenário ideal para a competição de carrinhos movidos a energia elástica. A competição teve como objetivo aplicar princípios da Educação Maker, estimulando o interesse dos alunos pela Física e Ciências. Os alunos foram desafiados a construir carrinhos movidos exclusivamente a força elástica, seguindo regras específicas, como a apresentação dos projetos no dia 21/10/2023, conforme o edital (Tocantins, 2023). A imagem 1 apresenta algumas fotos da competição. Nela vemos a) um aluno da rede básica posicionando o carrinho de sua equipe, com a ajuda de um professor e b) Outro professor ajudando na medida do caminho percorrido. A competição ocorreu nas instalações da Universidade Federal do Norte do Tocantins e também cumprui o serviu de divulgação da instiuição, dado que foi a 1ª visita À UFNT de alguns alunos da rede básica.
Imagem 1 – Alguns momentos da competição de carrinhos
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Fonte: Arquivo pessoal

	Como resultado final da competição, os alunos da escola Estadual Girassol de Tempo Integral Deputado Federal José de Assis foram contemplados com os 1º e 3º lugares, como pode ser observado nas imagens 2 e 3. 

Imagem 2 – Foto da premiação do 1º lugar
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Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 3 – Foto da premiação do 3º lugar
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4. CONCLUSÕES

A experiência do PRP na competição de carrinhos foi bastante significativa, pois ressalta a relevância da Educação Maker como uma abordagem eficaz para educação científica, unindo teoria e prática, estimulando o interesse dos alunos e desenvolvendo habilidades essenciais. A parceria entre o núcleo de Física da Residência Pedagógica e a II Semana Acadêmica de Física e II Expofísica da UFNT-2023 também se demonstrou exitosa, tendo em vista a participação no evento com premiação.
A conquista das primeiras colocações demonstra o sucesso dessa abordagem, reconhecendo o esforço dos alunos e reforça a coloboração do trabalho em equipe, que são cruciais para o sucesso futuro em qualquer carreira. 
Como educadores, valorizamos abordagens inovadoras que envolvam os alunos ativamente. A Residência Pedagógica contribuiu com grandes experiência para o futuro por meio da Educação Maker que é uma ferramenta valiosa que continuaremos a aplicar em nossas futuras práticas. A aprendizagem prática, a aplicação de conhecimentos teóricos, a busca de novos conhecimentos e o estimulo à criatividade serão princípios que guiarão nosso trabalho como futuros educadores.


5. FINANCIAMENTOS 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

6. REFERÊNCIAS 

BLIKSTEIN, Paulo. Fabricação digital e 'fazer' na educação: a democratização da invenção. FabLabs: De máquinas, fabricantes e inventores, v. 4, n. 1, p. 1-21, 2013.

BRASIL. Ministério da Educação. Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Portaria nº 82, de 26 de abril de 2022. Dispõe sobre o regulamento do Programa Residência Pedagógica - PRP. Edição: 79. 2022. 

GONÇALVES, Diângelo Crisóstomo et al. O ensino de física: um olhar para a educação Maker. 2021.

HALVERSON, E.; SHERIDAN, K. The maker movement in education. Harvard Educational Review, v. 84, n. 4, p. 495-504, 2014.

MANNRICH, João Paulo. Um olhar sobre o movimento maker na educação (científica). XII ENPEC: Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. Anais do XII ENPEC: Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências. Natal: UFRN, 2019.

MEIRA, Samara L. Brito. RIBEIRO, Jair Lúcio Prados. A Cultura Maker no ensino de física: construção e funcionamento de máquinas térmicas. Fab Learn Brasil, Brasília, 2016. Disponível em <https://fablearn.org/wp-content/uploads/2016/09/FLBrazil_2016_paper_55.pdf>Acesso em 04 de out. 2023. 

SAMAGAIA, Rafaela; NETO, Demétrio Delizoicov. Educação científica informal no movimento “Maker”. X Encontro nacional de pesquisa em educação em ciências–São Paulo, 2015.

TOCANTINS, Universidade Federal do Norte do Tocantins. Edital n° 01/2023 – 1ª Corrida de carrinhos movidos a energia elástica - “II Semana acadêmica de física e II Expofísica da UFNT”. 2023. <https://sites.google.com/view/expofisica-ufnt-2023/1%C2%AA-corrida-de-carrinhos?authuser=0> Acesso em: 04 de out. 2023.


image1.png




image2.jpeg




image3.jpeg




image4.jpeg




image5.png
. Il JORNADA DE PROJETOS
\N INTEGRADOS

“Ciéncias basicas para o desenvolvimento sustentavel”





